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1º DOMINGO DO ADVENTO 









 


A liturgia do primeiro Domingo do Advento convida-nos a equacionar a 
nossa caminhada pela história à luz da certeza de que “o Senhor vem”. 
Apresenta também aos crentes indicações concretas acerca da forma devem 
viver esse tempo de espera.

A primeira leitura é um apelo dramático a Jahwéh, o Deus que é “pai” e 
“redentor”, no sentido de vir mais uma vez ao encontro de Israel para o 
libertar do pecado e para recriar um Povo de coração novo. O profeta não
 tem dúvidas: a essência de Deus é amor e misericórdia; essas 
“qualidades” de Deus são a garantia da sua intervenção salvadora em cada
 passo da caminhada histórica do Povo de Deus.

O Evangelho convida os discípulos a enfrentar a história com coragem, 
determinação e esperança, animados pela certeza de que “o Senhor vem”. 
Ensina, ainda, que esse tempo de espera deve ser um tempo de 
“vigilância” – isto é, um tempo de compromisso ativo e efetivo com a 
construção do Reino.

A segunda leitura mostra como Deus Se faz presente na história e na vida
 de uma comunidade crente, através dos dons e carismas que gratuitamente
 derrama sobre o seu Povo. Sugere também aos crentes que se mantenham 
atentos e vigilantes, a fim de acolherem os dons de Deus.





LEITURA I – Is 63,16b-17.19b; 64,2b-7



Leitura do Livro de Isaías



Vós, Senhor, sois nosso Pai e nosso Redentor, desde sempre, é o vosso nome.

Porque nos deixais, Senhor, desviar dos vossos caminhos e endurecer o nosso coração, para que não Vos tema?

Voltai, por amor dos vossos servos e das tribos da vossa herança.

Oh, se rasgásseis os céus e descêsseis!

Ante a vossa face estremeceriam os montes!

Mas Vós descestes e perante a vossa face estremeceram os montes.

Nunca os ouvidos escutaram, nem os olhos viram que um Deus, além de Vós, fizesse tanto em favor dos que n’Ele esperam.

Vós saís ao encontro dos que praticam a justiça e recordam os vossos caminhos.

Estais indignado contra nós, porque pecámos e há muito que somos rebeldes, mas seremos salvos.

Éramos todos como um ser impuro, as nossas acções justas eram todas como veste imunda.

Todos nós caímos como folhas secas, as nossas faltas nos levavam como o vento.

Ninguém invocava o vosso nome, ninguém se levantava para se apoiar em Vós, porque nos tínheis escondido o vosso rosto e nos deixáveis à mercê das nossas faltas.

Vós, porém, Senhor, sois nosso Pai e nós o barro de que sois o Oleiro; somos todos obra das vossas mãos.







AMBIENTE



Aos capítulos 56-66 do Livro de Isaías, convencionou-se chamar 
“Trito-Isaías”. Trata-se de um conjunto de textos cuja proveniência não é
 totalmente consensual… Para alguns, são textos de um profeta anónimo, 
pós-exílico, que exerceu o seu ministério em Jerusalém após o regresso 
dos exilados da Babilónia, nos anos 537/520 a.C.; para a maioria, 
trata-se de textos que provêm de diversos autores pós-exílicos e que 
foram redigidos ao longo de um arco de tempo relativamente longo 
(provavelmente, entre os sécs. VI e V a.C.).

Em qualquer caso, estamos na época posterior ao Exílio e numa Jerusalém 
em reconstrução… As pedras calcinadas da cidade lembram os dramas 
passados, a população da cidade é pouco numerosa, a reconstrução é lenta
 e modesta porque os retornados são pobres, os inimigos estão à 
espreita. A população está desanimada e sem esperança… Desse desânimo 
resulta a indiferença face a Jahwéh e à Aliança. Consequentemente, o 
culto é pouco cuidado e Deus ocupa um lugar secundário no coração e nas 
preocupações do Povo.

Os profetas que desenvolvem a sua missão nesta fase vão tentar acordar a
 esperança num futuro de vida plena e de salvação definitiva (em que 
Jerusalém voltará a ser uma cidade bela e harmoniosa e Deus residirá aí,
 no meio do seu Povo); mas não deixam de sublinhar que o Povo tem de se 
reconverter aos caminhos da Aliança, da justiça, do amor, da fidelidade a
 Jahwéh.

O texto que hoje nos é proposto é parte de uma perícopa que vai de 63,7 a
 64,11. Esta perícopa apresenta-se como um conjunto de versículos sem 
grande unidade nem ordem, onde se misturam elementos típicos de súplica 
ou lamentação com elementos de confissão dos pecados. A situação é a de 
desgraça nacional. O Povo dirige-se ao Deus da história, pedindo-Lhe que
 intervenha para salvar; e, uma vez que a desgraça é considerada castigo
 pelos pecados, o Povo confessa a culpa e pede perdão.







MENSAGEM



O nosso texto apresenta-se na forma de uma oração que o profeta 
dirige a Jahwéh. Nela, Deus é invocado como “pai” e como “redentor”. O 
título “pai” (provavelmente herdado das culturas cananeias, onde o deus 
principal do panteão é “pai” enquanto exerce a função de protecção e de 
senhorio) resulta da acção protectora e salvadora de Deus em favor do 
seu Povo, ao longo da história. O título “redentor” (“goel”) é, no 
antigo direito israelita, reservado ao parente próximo, a quem incumbe o
 dever de defender os seus, de manter o patrimônio familiar (cf. Lv 
25,23-24), de libertar um familiar caído na escravidão (cf. Lv 
25,26-49), de proteger uma viúva (cf. Rut 4,5) ou de vingar um parente 
assassinado (cf. Nm 25,19-20). O uso destes títulos pretende, portanto, 
lembrar a Deus as suas responsabilidades enquanto protetor, defensor e 
salvador do seu Povo.

Qual é a situação que “exige” a ação salvadora e libertadora de Deus em favor do seu Povo?

O profeta quer que Deus – o “pai” e o “redentor” de Israel – não deixe o
 Povo continuar a endurecer o seu coração e a afastar-se dos caminhos da
 Aliança. É uma invocação dramática, que parece ter como objetivo 
forçar a intervenção libertadora de Deus. O problema é que a “geração 
presente” (os retornados do Exílio) não reconhece culpa alguma e vive 
instalada no pecado, na infidelidade, na injustiça, na indiferença face a
 Deus e às suas propostas. Será possível alterar esta lógica, fazer que 
Israel se volte decisivamente para Deus e possa trilhar, novamente, 
caminhos de vida e de salvação?

O profeta está convencido de que essa dinâmica é possível. No entanto, 
está consciente também de que o Povo, por si só, é incapaz de sair dessa
 rotina de rebeldia e de infidelidade em que tem vivido. É neste 
contexto que Deus tem de assumir as suas responsabilidades de Pai e de 
redentor e de Se dignar “descer” para transformar o coração do seu Povo.

Deus não veio já ao encontro do seu Povo e não lhe ofereceu a Aliança 
como proposta de vida plena e feliz? Na verdade, Jahwéh manifestou-Se 
mil vezes na história e ofereceu sempre ao seu Povo a salvação. Israel 
tem plena consciência dessa actuação de Deus; e é precisamente essa 
“memória” histórica que fundamenta a esperança: se Deus sempre foi o 
“pai” e o “redentor” de Israel, certamente voltará a sê-lo outra vez, na
 dramática situação atual.

O nosso texto termina com uma imagem muito bela: Deus é o “oleiro” e o 
seu Povo é o barro que o artista modela com amor e cuidado. A imagem 
serve, certamente, para definir o poder e o senhorio de Deus que pode 
modelar o seu Povo como bem Lhe aprouver; mas, provavelmente, faz também
 alusão àquilo que o profeta espera de Deus: uma nova criação. A imagem 
leva-nos, precisamente, a Gn 2,7 e à criação do homem do barro da terra…
 O profeta quererá, dessa forma, sugerir que a intervenção salvadora de 
Deus no sentido de mudar o coração do seu Povo (fazendo que ele deixe os
 caminhos do egoísmo e da auto-suficiência e volte aos caminhos de Deus e
 da Aliança) é uma nova criação, da qual nascerá uma humanidade nova.







ATUALIZAÇÃO



Considerar, na reflexão, as seguintes questões:



• O nosso texto apresenta em pano de fundo um Povo de coração 
endurecido, rebelde, indiferente, que há muito prescindiu de Deus e 
deixou de se preocupar em viver de forma coerente os compromissos 
assumidos no âmbito da Aliança. É um quadro que não difere 
significativamente daquilo que é a vida de tantos homens e mulheres dos 
nossos dias. Que lugar ocupa Deus na nossa vida? Que importância damos 
às suas propostas? As sugestões e os apelos de Deus têm algum impacto 
sério nas nossas opções e prioridades?



• O nosso texto convida-nos também a reconhecer que só Deus é fonte 
de salvação e de redenção. Nós, por nós próprios, somos incapazes de 
superar essa rotina de indiferença, de egoísmo, de violência, de 
mentira, de injustiça que tantas vezes caracteriza a nossa caminhada 
pela vida. Deus, o nosso “Pai” e o nosso “redentor”, é sempre fiel às 
suas “obrigações” de amor e de justiça e está sempre disposto a 
oferecer-nos, gratuita e incondicionalmente, a salvação. A nós, 
resta-nos acolher o dom de Deus com humildade e com um coração 
agradecido.



• A ação de Deus, o seu papel de “redentor” concretiza-se através de
 Jesus e das propostas que Ele veio fazer aos homens e ao mundo? Neste 
Advento, estou disposto a acolher Jesus e a abraçar as propostas que 
Deus, através d’Ele, me faz?





SALMO RESPONSORIAL – Salmo 79 (80)



Refrão: Senhor nosso Deus, fazei-nos voltar, mostrai-nos o vosso rosto e seremos salvos.



Pastor de Israel, escutai, Vós que estais sentado sobre os Querubins, aparecei.

Despertai o vosso poder e vinde em nosso auxílio.



Deus dos Exércitos, vinde de novo, olhai dos céus e vede, visitai esta vinha.

Protegei a cepa que a vossa mão direita plantou, o rebento que fortalecestes para Vós.



Estendei a mão sobre o homem que escolhestes, sobre o filho do homem que para Vós criastes; e não mais nos apartaremos de Vós: fazei-nos viver e invocaremos o vosso nome.





LEITURA II – 1 Cor 1,3-9



Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios



Irmãos: A graça e a paz vos sejam dadas da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

Dou graças a Deus, em todo o tempo, a vosso respeito, pela graça divina que vos foi dada em Cristo Jesus.

Porque fostes enriquecidos em tudo: em toda a palavra e em todo o conhecimento; e deste modo, tornou-se firme em vós o testemunho de Cristo.

De facto, já não vos falta nenhum dom da graça, a vós que esperais a manifestação de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Ele vos tornará firmes até ao fim, para que sejais irrepreensíveis no dia de Nosso Senhor Jesus Cristo.

Fiel é Deus, por quem fostes chamados à comunhão com seu Filho, Jesus Cristo, Nosso Senhor.



AMBIENTE



No decurso da sua segunda viagem missionária, Paulo chegou a Corinto,
 depois de atravessar boa parte da Grécia, e ficou por lá cerca 18 meses
 (anos 50-52). De acordo com Act 18,2-4, Paulo começou a trabalhar em 
casa de Priscila e Áquila, um casal de judeo-cristãos. No sábado, usava 
da palavra na sinagoga. Com a chegada a Corinto de Silvano e Timóteo (2 
Cor 1,19; Act 18,5), Paulo consagrou-se inteiramente ao anúncio do 
Evangelho. Mas não tardou a entrar em conflito com os judeus e foi 
expulso da sinagoga.

Corinto era uma cidade nova e muito próspera. Servida por dois portos de
 mar, possuía as características típicas das cidades marítimas: 
população de todas as raças e de todas as religiões. Era a cidade do 
desregramento para todos os marinheiros que cruzavam o Mediterrâneo, 
ávidos de prazer, após meses de navegação. Na época de Paulo, a cidade 
comportava cerca de 500.000 pessoas, das quais dois terços eram 
escravos. A riqueza escandalosa de alguns contrastava com a miséria da 
maioria.

Como resultado da pregação de Paulo, nasceu a comunidade cristã de 
Corinto. A maior parte dos membros da comunidade era de origem grega, 
embora em geral, de condição humilde (cf. 1 Cor 11,26-29; 8,7; 10,14.20;
 12,2); mas também havia elementos de origem hebraica (cf. Act 18,8; 1 
Cor 1,22-24; 10,32; 12,13).

De uma forma geral, a comunidade era viva e fervorosa; no entanto, 
estava exposta aos perigos de um ambiente corrupto: moral dissoluta (cf.
 1 Cor 6,12-20; 5,1-2), querelas, disputas, lutas (cf. 1 Cor 1,11-12), 
sedução da sabedoria filosófica de origem pagã que se introduzia na 
Igreja revestida de um superficial verniz cristão (cf. 1 Cor 1,19-2,10).

Tratava-se de uma comunidade com boas possibilidades, mas que mergulhava
 as suas raízes em terreno adverso. Na comunidade de Corinto, vemos as 
dificuldades da fé cristã em inserir-se num ambiente hostil, marcado por
 uma cultura pagã e por um conjunto de valores que estão em profunda 
contradição com a pureza da mensagem evangélica.

O texto que nos é hoje proposto é a “ação de graças” inicial. 
Habitualmente, Paulo começava as suas cartas com uma “acção de graças”.







MENSAGEM



Nesta “ação de graças”, em clima de oração e de louvor, Paulo 
agradece a Deus por certas realidades concretas que fazem parte da vida 
da comunidade cristã de Corinto, ao mesmo tempo que antecipa temas que 
vai depois desenvolver na carta. Não é um texto inócuo e convencional, 
mas um texto carregado de densidade teológica.

Há neste texto dois aspectos que, pelo seu significado e importância, 
convém pôr em relevo: o primeiro diz respeito aos dons que a comunidade 
recebeu de Deus, através de Jesus Cristo; o segundo diz respeito à 
finalidade do chamamento dos coríntios.

Em primeiro lugar, é claro para Paulo que a comunidade foi privilegiada 
com “dons” de Deus (vers. 4-6). É a primeira vez que, nos escritos 
paulinos, aparece a palavra “carismas” (vers. 7) – palavra que define os
 dons que resultam da pura generosidade divina e que são derramados 
sobre determinadas pessoas para o bem da comunidade. A comunidade de 
Corinto é uma comunidade amada por Deus, carregada de “carismas” que 
resultam da generosidade de Deus. É bom que os coríntios tenham 
consciência da liberalidade divina e saibam dar graças. Mais adiante (em
 1 Cor 12-14), Paulo vai desenvolver a sua catequese sobre os 
“carismas”.

Que “carismas” são esses? Paulo menciona a palavra (“lógos”) e o 
conhecimento (“gnosis”) como principais componentes da riqueza 
espiritual que Deus concedeu aos coríntios. Trata-se de temas muito 
importantes no contexto da cultura grega, que são apresentados aqui como
 dons de Deus. Paulo procura, assim, animar a intensa procura de 
“sabedoria” dos coríntios dando, no entanto, a essa busca um significado
 e um enquadramento cristão. Paulo desenvolverá a questão nos capítulos 
seguintes avisando, no entanto, os coríntios de que a “sabedoria” de 
Deus nem sempre coincide com a “sabedoria” dos homens (cf. 1 Cor 
2,1-16).

Em segundo lugar, Paulo manifesta a sua convicção de que os “carismas” 
com que Deus cumulou os coríntios são destinados a construir uma 
comunidade orientada para Jesus Cristo, capaz de viver de forma 
irrepreensível o seu compromisso com o Evangelho até ao dia do encontro 
final e definitivo com Cristo. É para esse objetivo final de encontro e
 de comunhão total com Deus que a comunidade, animada por Jesus Cristo e
 sustentada com os dons de Deus, deve caminhar.







ATUALIZAÇÃO



A reflexão e a atualização da Palavra podem partir dos seguintes elementos:



• O nosso texto deixa claro que a comunidade cristã é uma realidade 
continuamente enriquecida pela vida de Deus. Através dos seus dons, Deus
 vem continuamente ao encontro dos homens e manifesta-lhes o seu amor. 
Os crentes devem viver numa permanente atitude de escuta e de 
acolhimento desses dons. A comunidade de que faço parte está consciente 
de que Deus vem continuamente ao encontro dos homens através dos dons 
que Ele oferece? Acolhe os dons de Deus como sinais vivos do seu amor?



• Qual o objetivo dos dons de Deus? Segundo Paulo, é “tornar firme 
nos crentes o testemunho de Cristo”. Os dons de Deus destinam-se a 
promover a fidelidade das pessoas e das comunidades ao Evangelho, de 
forma a que todos nos identifiquemos cada vez mais com Cristo. Os dons 
que Deus me concedeu destinam-se sempre a potenciar a minha fidelidade e
 a fidelidade dos meus irmãos às propostas de Jesus, ou servem, às 
vezes, para concretizar objetivos mais egoístas, como sejam a minha 
promoção pessoal ou a satisfação de certos interesses e anseios?



• Há, neste texto, um apelo implícito à vigilância. O cristão tem de 
estar sempre vigilante e preparado para acolher o Deus que vem ao seu 
encontro e lhe manifesta o seu amor através dos seus dons… E tem também 
de estar sempre vigilante para que os dons de Deus não sejam 
desvirtuados e utilizados para fins egoístas.


 


















ALELUIA – Salmo 84 (85), 8



Aleluia. Aleluia.



Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericórdia e dai-nos a vossa salvação.





EVANGELHO – Mc 13,33-37



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: "Acautelai-vos e vigiai, porque não sabeis quando chegará o momento.

Será como um homem que partiu de viagem: ao deixar a sua casa, deu plenos poderes aos seus servos, atribuindo a cada um a sua tarefa, e mandou ao porteiro que vigiasse.

Vigiai, portanto, visto que não sabeis quando virá o dono da casa: se à tarde, se à meia-noite, se ao cantar do galo, se de manhãzinha; não se dê o caso que, vindo inesperadamente, vos encontre a dormir. O que vos digo a vós, digo-o a todos: Vigiai!"







AMBIENTE



O texto que nos é hoje proposto como Evangelho situa-nos em 
Jerusalém, pouco antes da Paixão e Morte de Jesus. É o terceiro dia da 
estada de Jesus em Jerusalém, o dia dos “ensinamentos” e das polémicas 
mais radicais com os líderes judaicos (cf. Mc 11,20-13,1-2). No final 
desse dia, já no “Jardim das Oliveiras”, Jesus oferece a um grupo de 
discípulos (Pedro, Tiago, João e André – cf. Mc 13,3) um amplo e 
enigmático ensinamento, que ficou conhecido como o “discurso 
escatológico” (cf. Mt 13,3-37).

A maior parte dos estudiosos do Evangelho segundo Marcos consideram que 
este discurso, apresentado com uma linguagem profético-apocalítica, 
descreve a missão da comunidade cristã no período que vai desde a morte 
de Jesus até ao final da história humana. É um texto difícil, que 
emprega imagens e uma linguagem marcada pelas alusões enigmáticas, bem 
ao jeito do género literário “apocalipse”. Não seria tanto uma 
reportagem jornalística de acontecimentos concretos, mas antes uma 
leitura profética da história humana. O seu objectivo seria dar aos 
discípulos indicações acerca da atitude a tomar frente às vicissitudes 
que marcarão a caminhada histórica da comunidade, até à vinda final de 
Jesus para instaurar, em definitivo, o novo céu e a nova terra.

Os quatro discípulos referenciados no início do “discurso escatológico” 
representam a comunidade cristã de todos os tempos… Os quatro são, 
precisamente, os primeiros discípulos chamados por Jesus (cf. Mc 
1,16-20) e, como tal, convertem-se em representantes de todos os futuros
 discípulos. O discurso escatológico de Jesus não seria, assim, uma 
mensagem privada destinada a um grupo especial, mas uma mensagem 
destinada a toda a comunidade crente, chamada a caminhar na história com
 os olhos postos no encontro final com Jesus e com o Pai.

A missão que Jesus (que está consciente de ter chegado a sua hora de 
partir ao encontro do Pai) confia à sua comunidade não é uma missão 
fácil… Jesus está consciente de que os seus discípulos terão que 
enfrentar as dificuldades, as perseguições, as tentações que “o mundo” 
vai colocar no seu caminho. Essa comunidade em marcha pela história 
necessitará, portanto, de estímulo e alento. É por isso que surge este 
apelo à fidelidade, à coragem, à vigilância… No horizonte último da 
caminhada da comunidade, Jesus coloca o final da história humana e o 
reencontro definitivo dos discípulos com Jesus.

O “discurso escatológico” divide-se em três partes, antecedidas de uma 
introdução (cf. Mc 13,1-4). Na primeira parte (cf. Mc 13,5-23), o 
discurso anuncia uma série de vicissitudes que vão marcar a história e 
que requerem dos discípulos a atitude adequada: vigilância e lucidez. Na
 segunda parte, o discurso anuncia a vinda definitiva do Filho do Homem e
 o nascimento de um mundo novo a partir das ruínas do mundo velho (cf. 
Mc 13,24-27). Na terceira parte, o discurso anuncia a incerteza quanto 
ao “tempo” histórico dos eventos anunciados e insiste com os discípulos 
para que estejam sempre vigilantes e preparados para acolher o Senhor 
que vem (cf. Mc 13,28-37).







MENSAGEM



O nosso texto está integrado na terceira parte do discurso 
escatológico. Refere-se diretamente ao final dos tempos e à atitude que
 os discípulos devem ter face a esse encontro último e definitivo com 
Jesus. O seu objetivo não é transmitir informação objetiva acerca do 
“como” e do “quando”, mas formar os discípulos e torná-los capazes de 
enfrentar a história com determinação e esperança.

O Evangelho deste domingo começa com uma parábola – a parábola do homem 
que partiu em viagem, distribuiu tarefas aos seus servos e mandou ao 
porteiro que vigiasse (cf. Mc 13,33-34) – e termina com uma admoestação 
aos discípulos acerca da atitude correcta para esperar o Senhor (cf. Mc 
13,35-37). Primitivamente, a parábola contada por Jesus seria dirigida 
aos discípulos e teria como objectivo recordar-lhes o dever de guardar e
 fazer frutificar os tesouros desse Reino que Jesus lhes confiou antes 
de partir para o Pai.

O “dono da casa” da parábola é, evidentemente, Jesus. Ao deixar este 
mundo para voltar para junto do Pai, Ele confiou aos discípulos a tarefa
 de construir o “Reino” e de tornar realidade um mundo construído de 
acordo com os valores do Reino. Os discípulos de Jesus não podem, 
portanto, cruzar os braços, à espera que o Senhor venha; eles têm uma 
missão – uma missão que lhes foi confiada pelo próprio Jesus e que eles 
devem concretizar, mesmo em condições adversas. É necessário não 
esquecer isto: esta espera, vivida no tempo da história, não é uma 
espera passiva, de quem se limita a deixar passar o tempo até que chegue
 um final anunciado; mas é uma espera activa, que implica um compromisso
 efetivo com a construção de um mundo mais humano, mais fraterno, mais 
justo, mais evangélico.

Quem é o “porteiro”, com uma tarefa especial de vigilância (vers. 34)? 
Na perspectiva de Marcos, o “porteiro” parece ser todo aquele que tem 
uma responsabilidade especial na comunidade cristã… A sua missão é 
impedir que a comunidade seja invadida por valores estranhos ao 
Evangelho e à dinâmica do Reino. A figura do “porteiro” adequa-se, 
especialmente, aos responsáveis da comunidade cristã, a quem foi 
confiada a missão da vigilância e da animação da comunidade. Eles devem 
ajudar a comunidade a discernir permanentemente, diante dos valores do 
mundo, aquilo que a comunidade pode ou não aceitar para viver na 
fidelidade ativa a Jesus e às suas propostas.

Todos – “porteiro” e demais servos do “senhor” – devem estar ativos e 
vigilantes. A palavra-chave do Evangelho deste dia é esta: “vigilância”.
 Contudo, “vigilância” não significará, para os discípulos, o viver à 
margem da história, num angelismo alienante, evitando comprometer-se 
para não se sujar com as realidades do mundo e procurando manter a 
“alminha” pura e sem mancha para que o Senhor, quando chegar, os 
encontre sem pecados graves; mas será o viver dia a dia comprometido com
 a construção do Reino, realizando fielmente as tarefas que o Senhor 
lhes confiou. Essas tarefas passam pelo compromisso efetivo com a 
construção de um mundo novo, um mundo que viva cada vez mais de acordo 
com os projetos de Deus.

O nosso texto assegura aos discípulos, em caminhada pelo mundo, que o 
objetivo final da história humana é o encontro definitivo e libertador 
com Jesus. “O Senhor vem” – garante-lhes o próprio Jesus; e esta certeza
 deve animar e dar esperança aos discípulos, sobretudo nos momentos de 
crise e de confusão. Mesmo que tudo pareça ruir à sua volta, os 
discípulos são chamados a não perder a esperança e a ver, para além das 
estruturas velhas que vão caindo, a realidade do mundo novo a nascer.

Que devem os discípulos fazer, enquanto esperam que irrompa 
definitivamente esse mundo novo prometido? Devem, com coragem e 
perseverança, dar o seu contributo para a edificação do “Reino”, sendo 
testemunhas e arautos da paz, da justiça, do amor, do perdão, da 
fraternidade, cumprindo dessa forma a missão que Jesus lhes confiou.







ATUALIZAÇÃO



Para refletir e partilhar, considerar os seguintes pontos:



• Antes de mais, o Evangelho deste domingo coloca-nos diante de uma 
certeza fundamental: “o Senhor vem”. A nossa caminhada humana não é um 
avançar sem sentido ao encontro do nada, mas uma caminhada feita na 
alegria ao encontro do Senhor que vem. Não se trata de uma vaga 
esperança, mas de uma certeza baseada na palavra infalível de Jesus. O 
tempo de Advento recorda-nos a realidade de um Senhor que vem ao 
encontro dos homens e que, no final da nossa caminhada por esta terra, 
nos oferecerá a vida definitiva, a felicidade sem fim.



• O tempo do Advento é, também, o tempo da espera do Senhor. O 
Evangelho deste domingo diz-nos como deve ser essa espera… A palavra 
mágica é “vigilância”: o verdadeiro discípulo deve estar sempre 
“vigilante”, cumprindo com coragem e determinação a missão que Deus lhe 
confiou. Estar “vigilante” não significa, contudo, preocupar-se em ter 
sempre a “alminha” limpa para que a morte não o apanhe com pecados por 
perdoar; mas significa viver sempre ativo, empenhado, comprometido na 
construção de um mundo de vida, de amor e de paz. Significa cumprir, com
 coerência e sem meias tintas, os compromissos assumidos no dia do 
batismo e ser um sinal vivo do amor e da bondade de Deus no mundo. É 
dessa forma que eu tenho procurado viver?



• Em concreto, estar “vigilante” significa não viver de braços 
cruzados, fechado num mundo de alienação e de egoísmo, deixando que 
sejam os outros a tomar as decisões e a escolher os valores que devem 
governar a humanidade; significa não me demitir das minhas 
responsabilidades e da missão que Deus me confiou quando me chamou à 
existência… Estar “vigilante” é ser uma voz activa e questionante no 
meio dos homens, levando-os a confrontarem-se com os valores do 
Evangelho; é lutar de forma decidida e corajosa contra a mentira, o 
egoísmo, a injustiça, tudo aquilo que rouba a vida e a felicidade a 
qualquer irmão que caminhe ao meu lado… Como me situo face a isto?



• O nosso Evangelho recomenda especialmente a “vigilância” aos 
“porteiros” da comunidade – isto é, a todos aqueles a quem é confiado o 
serviço de proteger a comunidade de invasões estranhas. Todos nós a quem
 foi confiado esse serviço, sentimos o imperativo de cuidar com amor dos
 irmãos que Deus nos confiou, ou demitimo-nos das nossas 
responsabilidades e deixamos que o comodismo e a preguiça nos dominem? 
Quais são os nossos critérios, na filtragem dos valores: os nossos 
interesses e perspectivas pessoais, ou o Evangelho de Jesus?
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LITURGIA DIÀRIA - FICAI ATENTOS E ORAI A TODO MOMENTO.









 


Primeira Leitura (Ap 22,1-7)




Leitura do Livro do Apocalipse de São João.



A mim, João, 1o anjo do Senhor mostrou-me um rio de água viva, o qual brilhava como cristal. O rio brotava do trono de Deus e do Cordeiro. 2No
 meio da praça, de cada lado do rio, estão plantadas árvores da vida; 
elas dão frutos doze vezes por ano; em cada mês elas dão fruto; suas 
folhas servem para curar as nações. 3Já não haverá maldição alguma. Na cidade estará o trono de Deus e do Cordeiro e seus servos poderão prestar-lhe culto. 4Verão a sua face e o seu nome estará sobre suas frontes. 5Não
 haverá mais noite: não se precisará mais da luz da lâmpada, nem da luz 
do sol, porque o Senhor Deus vai brilhar sobre eles e eles reinarão por 
toda a eternidade. 6Então
 o anjo disse-me: “Estas palavras são dignas de fé e verdadeiras, pois o
 Senhor, o Deus que inspira os profetas, enviou o seu Anjo, para mostrar
 aos seus servos o que deve acontecer muito em breve. 7Eis que eu venho em breve. Feliz aquele que observa as palavras da profecia deste livro”. 






Responsório (Sl 94)




— Amém! Vem, ó Senhor Jesus! Amém!



— Amém! Vem, ó Senhor Jesus! Amém!




— Vinde, exultemos de alegria no 
Senhor, aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao seu encontro caminhemos 
com louvores, e com cantos de alegria o celebremos!



— Na verdade, o Senhor é o grande 
Deus, o grande rei, muito maior que os deuses todos. Tem nas mãos as 
profundezas dos abismos, e as alturas das montanhas lhe pertencem; o mar
 é dele, pois foi ele quem o fez, e a terra firme suas mãos a modelaram.
 



— Vinde adoremos e prostremo-nos 
por terra, e ajoelhemos ante o Deus que nos criou! Porque ele é o nosso 
Deus, nosso Pastor, e nós somos o seu povo e o seu rebanho, as ovelhas 
que conduz com sua mão. 


 


Evangelho (Lc 21,34-36)



Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 34“Tomai
 cuidado para que vossos corações não fiquem insensíveis por causa da 
gula, da embriaguez e das preocupações da vida, e esse dia não caia de 
repente sobre vós; 35pois esse dia cairá como uma armadilha sobre todos os habitantes de toda a terra.



36Portanto, ficai
 atentos e orai a todo momento, a fim de terdes força para escapar a 
tudo o que deve acontecer e para ficardes de pé diante do Filho do 
Homem”.






 Reflexão






Neste Evangelho, o último do ano litúrgico, mais
uma vez Jesus nos recomenda a vigilância, com um detalhe importante: orai
sempre. Vigilância e oração são as virtudes irmãs e inseparáveis que se apóiam
mutuamente.



Deus caminha ao nosso lado, nas vinte e quatro
horas do dia, e está querendo nos ajudar. Mas ele não entra na nossa vida, se
não pedirmos. Agora, se pedirmos, ele vem, e quando ele vem tudo se resolve
facilmente, é claro. Quantas vezes sofremos, afogando-nos num copo d’água, e
não pedimos ajuda a Deus!



A oração sustenta a fé e a esperança vigilante,
mantendo o nosso contato e diálogo com Deus, como fazia Jesus. É também a
oração uma grande força para superar as tentações diária que antecipam já o
grande combate que acontecerá no final dos tempos. O supremo modela de oração é
Cristo no Jardim das Oliveiras. A palavra agonia significa luta. “Vigiai e orai
para não cairdes em tentação” (Mt 26,41). No Pai Nosso nós rezamos: “Não nos
deixeis cair em tentação”.



Com a força da oração, nós escaparemos a tudo o que
deve acontecer e ficaremos de pé diante de Jesus, o Juiz, o Filho do Homem.



Ninguém consegue prever o dia da própria morte. Ela
vem de forma inesperada. “Tomai cuidado para que vossos corações não fiquem
insensíveis por causa da gula, da embriaguez e das preocupações da vida, e esse
dia não caia de repente sobre vós; pois esse dia cairá como uma armadilha”.
Quantas pessoas vivem como se não fossem morrer nunca!



Recordando o catecismo, após a morte nós iremos
para um destes três lugares: ou para o céu, ou para o purgatório, ou para o
inferno. O purgatório é uma morada passageira. Mas o céu e o inferno são
moradas definitivas e eternas!



Na prática, a escolha do nosso lugar após a morte é
feita por nós mesmos, agora, durante a nossa vida terrena. Jesus, o Juiz, vai
apenas confirmar-nos naquele lugar no qual escolhemos viver aqui na terra. E
ele o fará com tristeza, se morrermos longe do seu Evangelho e dos mandamentos
de Deus.



Daí a importância de levarmos a sério os
mandamentos de Deus. Jesus veio para nos salvar, e quer nos ver todos no Céu
junto com ele. Por isso que nos deixou palavras claras, como as do Evangelho de
hoje.



“Quando Jesus passar, eu quero estar no meu lugar.”
Que ele nos encontre como fiéis discípulos e discípulas, obedecendo aos seus
mandamentos.



Certa vez, um javali estava afiando sua presas numa
pedra. Uma raposa, que passava por ali, perguntou-lhe o motivo de estar afiando
suas presas se não havia nenhum caçados, cão de caça ou qualquer outra ameaça
rondando o local.



O javali respondeu: “Eu faço isto periodicamente
para não ser forçado a afiar minhas armas no exato momento em que tiver de
usá-las”.



Que sigamos o exemplo do javali e vivamos sempre
preparados, já que não sabemos o dia nem a hora em que o Senhor virá ao nosso
encontro.



Maria Santíssima, a nossa Mãe, está pronta a nos
ajudar. Peçamos a intercessão dela. “Maria, ó Mãe cheia de graça, protege os
filhos teus! Nós queremos contigo estar no Céu!”



Ficai atentos e orai a todo momento, a fim de
terdes força para escapar a tudo o que deve acontecer.


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Pe Queiroz 
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O Senhor Jesus se encontrou com os 
grupos mais diversos de pessoas, dos mais simples e machucados da 
sociedade até as altas autoridades que circulavam durante sua vida 
pública, pelos caminhos da Judeia e da Galileia. Muitos acorriam a ele 
com suas misérias e inquietações, buscando a força da mensagem 
libertadora do Evangelho e a cura das enfermidades. Tantos emergiam do 
meio da multidão para se fazerem seus discípulos. Outras pessoas 
observavam de longe os acontecimentos. Alguns grupos se aproximavam com 
questionamentos, alguns deles formulados como verdadeiras armadilhas, a 
fim de envolvê-lo em contradição. A sabedoria do Senhor lhes devolvia 
muitas das perguntas, remetendo sempre ao confronto vital com a verdade.





 Muito expressivo é o encontro com 
fariseus e herodianos (Cf. Mt 22, 15-21) a respeito do imposto devido ao
 Imperador. Pode-se imaginar o contexto do comprometedor diálogo que se 
travou, num ambiente em que a população vivia oprimida, pagando tributos
 a uma potência estrangeira, dinheiro que chegava a uma autoridade que 
se revestia de pretensos poderes divinos. A resposta de Jesus é muito 
conhecida: “Dai, pois, a César o que é de César e a Deus, o que é de 
Deus” (Mt 22, 21). Tal afirmação já foi indevidamente usada para
 separar fé e vida, negócios e devoção, quando o cerne da questão é 
justamente dar a Deus o que é de Deus. E a Deus pertence o coração 
humano e seu destino de vida e salvação.



A narrativa encontrada nas primeiras 
páginas da Bíblia indica justamente a convicção das pessoas de fé: 
“Façamos o ser humano à nossa imagem e segundo nossa semelhança” (Gn 1, 
26). Somos criaturas de Deus, pensadas desde toda a eternidade para 
sermos felizes em comunhão com ele. Pertencer a Deus e dar-lhe o devido e
 primeiro lugar em nossa vida é condição para a realização e a 
felicidade. O dever do amor e da adoração a Deus é o primeiro dos 
mandamentos, a primeira condição para o pleno desenvolvimento de todas 
as potencialidades humanas.



Em todas as épocas da história se fizeram sentir o indiferentismo, o relativismo e o ateísmo.
 Uma de suas formas ganha o nome de laicismo, diferente da laicidade. Se
 a justa laicidade do Estado não assume como oficial qualquer religião, a
 Igreja Católica propugna um mútuo respeito pela autonomia de cada uma 
das instâncias, a civil e a religiosa. Ao Estado cabe assegurar o livre 
exercício das atividades espirituais, culturais e caritativas das 
pessoas de fé. Numa sociedade pluralista, a laicidade é lugar de comunhão e relacionamento entre diversas tradições espirituais e a nação. Sociedade laica não quer dizer sociedade ateia! Infelizmente,
 ensina o Compêndio da Doutrina Social da Igreja, permanecem, inclusive 
em sociedades democráticas, expressões de laicismo intolerante, que 
hostilizam qualquer forma de relevância política e cultural da fé, 
procurando desqualificar o empenho social e político dos cristãos, 
porque se reconhecem nas verdades ensinadas pela Igreja e obedecem ao 
dever moral de ser coerentes com a própria consciência; chega-se também e mais radicalmente a negar a própria ética natural. Esta
 negação, que prospecta uma condição de anarquia moral cuja consequência
 é a prepotência do mais forte sobre o mais fraco, não pode ser acolhida
 por nenhuma forma legítima de pluralismo, porque mina as próprias bases
 da convivência humana. Neste quadro, a marginalização do Cristianismo 
seria uma ameaça para os próprios fundamentos espirituais e culturais da
 civilização (Cf. Compêndio da Doutrina Social da Igreja, números 571 a 574).



Este laicismo, ideologia que pretende se
 impor no mundo ocidental, e cada vez mais no Brasil, como única 
admissível, tem livre trânsito na grande imprensa e deseja relegar a fé à
 esfera do privado e opondo-se à sua expressão pública (Cf. São João 
Paulo II, no dia 24 de janeiro de 2005). Em nome de tal 
ideologia se levantam os defensores das contradições correntes, como a 
defesa dos direitos dos animais a qualquer custo pelos mesmos 
partidários do aborto ou de eutanásia e da absoluta falta de princípios 
em assuntos de moral sexual. Podemos ampliar o horizonte, para 
identificar uma verdadeira cruzada que se espalha pelo mundo pela 
eliminação de todos os sinais religiosos em escolas ou outros espaços.



O Concílio Vaticano II, na Constituição 
sobre a Igreja no mundo Contemporâneo, Gaudium et Spes (Cf. número 36) 
já constatava que muitos parecem temer que a íntima ligação entre a 
atividade humana e a religião constitua um obstáculo para a autonomia 
dos homens, das sociedades ou das ciências. Se por autonomia das 
realidades terrenas se entende que as coisas criadas e as próprias 
sociedades têm leis e valores próprios, que o homem irá gradualmente 
descobrindo, utilizando e organizando, é perfeitamente legítimo exigir 
tal autonomia. Se, porém, com as palavras autonomia das realidades 
temporais se entende que as criaturas não dependem de Deus e que o homem
 pode usar delas sem ordená-las ao Criador, ninguém que acredite em Deus
 deixa de ver a falsidade de tais afirmações. Pois, sem o Criador, a 
criatura não subsiste. De resto, todas as pessoas de fé, de qualquer 
religião, sempre souberam ouvir a sua voz e manifestação na linguagem 
das criaturas. Antes, se se esquece Deus, a própria criatura se 
obscurece.



Vivemos uma grande batalha, na qual não 
nos é possível escolher, como cristãos, a não ser a dependência livre e 
realizadora de Deus e da força de sua Palavra. Os direitos de Deus se 
expressam magistralmente na palavra do Apóstolo: “Ninguém pode colocar 
outro alicerce diferente do que já está colocado: Jesus Cristo. Se então
 alguém edificar sobre esse alicerce com ouro, prata, pedras preciosas 
ou com madeira, feno, palha, a obra de cada um acabará sendo conhecida: o
 Dia a manifestará, pois ele se revela pelo fogo, e o fogo mostrará a 
qualidade da obra de cada um. Aquele cuja construção resistir ganhará o 
prêmio; aquele cuja obra for destruída perderá o prêmio – mas ele mesmo 
será salvo, como que através do fogo. Acaso não sabeis que sois templo 
de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós? Se alguém destruir o 
templo de Deus, Deus o destruirá, pois o templo de Deus é santo, e esse 
templo sois vós. Vós sois de Cristo, e Cristo é de Deus” (I Cor 3, 
11-17).
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LITURGIA DIÁRIA - O REINO DE DEUS ESTÁ PERTO.









 


Primeira Leitura (Ap 20,1-4.11-21,2)




Leitura do Livro do Apocalipse de São João.



Eu, João, 20,1vi um anjo descer do céu. Nas mãos tinha a chave do Abismo e uma grande corrente. 2Ele agarrou o Dragão, a antiga Serpente, que é o Diabo, Satanás. Acorrentou-o por mil anos 3e
 lançou-o dentro do Abismo. Depois, trancou e lacrou o Abismo, para que o
 Dragão não seduzisse mais as nações da terra, até que terminassem os 
mil anos. Depois dos mil anos, o Dragão deve ser solto, mas por pouco 
tempo. 



4Vi então tronos,
 e os seus ocupantes sentaram-se e receberam o poder de julgar. Vi 
também as almas daqueles que foram decapitados por causa do Testemunho 
de Jesus e da Palavra de Deus e aqueles que não tinham adorado a besta, 
nem a imagem dela, nem tinham recebido na fronte ou na mão a marca da 
besta. Eles voltaram a viver, para reinar com Cristo durante mil anos. 



11Vi ainda um 
grande trono branco e aquele que estava sentado nele. O céu e a terra 
fugiram da sua presença e não se achou mais o lugar deles. 12Vi
 também os mortos, os grandes e os pequenos, em pé diante do trono. 
Foram abertos livros, e mais um outro livro ainda: o livro da vida. 
Então foram julgados os mortos, de acordo com sua conduta, conforme está
 escrito nos livros. 



13O mar devolveu 
os mortos que se encontravam nele. A morte e a morada dos mortos 
entregaram de volta os seus mortos. E cada um foi julgado conforme sua 
conduta. 14A morte e a morada dos mortos foram então lançados no lago de fogo. Esta é a segunda morte: o lago de fogo. 15Quem não tinha o seu nome escrito no livro da vida foi também lançado no lago de fogo. 21,1Vi então um novo céu e uma nova terra. Pois o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já não existe. 2Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do céu, de junto de Deus, vestida qual esposa enfeitada para o seu marido.






Responsório (Sl 83)



— Eis a tenda de Deus, no meio do povo!



— Eis a tenda de Deus no meio do povo!



— Minha alma desfalece de saudades
 e anseia pelos átrios do Senhor! Meu coração e minha carne rejubilam e 
exultam de alegria no Deus vivo!



— Mesmo o pardal encontra abrigo 
em vossa casa, e a andorinha ali prepara o seu ninho, para nele seus 
filhotes colocar: vossos altares, ó Senhor Deus do universo! Vossos 
altares, ó meu Rei e meu Senhor!



— Felizes os que habitam vossa 
casa; para sempre haverão de vos louvar! Felizes os que em vós têm sua 
força, caminharão com um ardor sempre crescente.


 


Evangelho (Lc 21,29-33)



Naquele tempo, 29Jesus contou-lhes uma parábola: “Olhai a figueira e todas as árvores. 30Quando vedes que elas estão dando brotos, logo sabeis que o verão está perto. 31Vós também, quando virdes acontecer essas coisas, ficai sabendo que o Reino de Deus está perto. 32Em verdade, eu vos digo: tudo isso vai acontecer antes que passe esta geração. 33O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não hão de passar.






 Reflexão






Neste Evangelho, Jesus continua nos falando a
respeito do final dos tempos.



“Essas coisas”, a que ele se refere, são os
problemas sociais e cósmicos citados um pouco antes, neste mesmo discurso:
guerras, mortandades, terremotos, maremotos...



Quando as folhas das árvores caem, e começam a
aparecer os brotinhos das novas folhas e dos frutos, esses brotinhos são os
sinais pelos quais sabemos que a primavera está chegando. Da mesma forma,
aquelas calamidades são os sinais de que a nossa salvação está próxima.



Quando Jesus fala: “Tudo isso vai acontecer antes
que passe esta geração”, ele se refere, não ao fim do mundo, mas à queda de
Jerusalém e à abertura do Evangelho e do Reino de Deus aos não judeus.



Jesus exclui toda tentativa de precisão cronológica
do fim do mundo. Isso desqualifica qualquer especulação adventista nesse
sentido.



A segunda vinda de Jesus será tão clara como um
relâmpago, desses relâmpagos grandes que brilham de um ao outro lado do
horizonte. Portanto, ninguém deve preocupar-se com isso. Naquele tempo, havia
uma idéia muito generalizada de que o fim do mundo estava próximo, por isso que
Jesus faz essas explicações.



“O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras
não hão de passar.” Essa afirmação vai além da questão de quando será o fim do
mundo. A nossa esperança, baseada no Evangelho, é eterna e ultrapassa esse
mundo material e provisório em que vivemos. O verdadeiro fim do mundo acontece
para quem não segue a Jesus, pois está ao léu deste mundo, que tem como fruto a
destruição e a morte. O cristão fiel sempre vê uma luz no fim do túnel, e essa
luz chama-se ressurreição, que lhe abre as portas para o mundo novo e
eternamente feliz.



Devemos andar sempre vigilantes, a fim de
percebermos as vindas de Jesus ao nosso encontro, que acontece das mais
diversas formas. A tecnologia tem receptores de mensagens dos mais diversos
tipos. Mas, para captarmos essa mensagem, que é a vinda de Jesus, o mundo não
está preparado nem nos prepara. Entretanto, é aí que reside o segredo da
felicidade!



Certa vez, no século passado, um padre foi a uma
Comunidade rural muito distante da sede da paróquia, para a festa de S.
Sebastião, o padroeiro da Comunidade. O padre foi a cavalo.



Ele chegou à Comunidade dia 19 de janeiro de 1935.
A Comunidade chama-se S. Sebastião do Formoso, que fica atualmente no município
de Jaborandi – BA. O nome do padre é Oto Maria Gonçalves. Ao chegar, Pe. Oto
atendeu às confissões, fez os batizados e foi descansar para, no dia seguinte,
presidir a um casamento, celebrar a Missa festiva e dirigir a procissão. Mas,
ao anoitecer, Pe. Oto começou a vomitar sangue. Vomitou muito sangue mesmo.



Os noivos pediram a ele que fizesse logo o
casamento, pois ele podia não agüentar até o dia seguinte. Pe. Oto respondeu:
“Podem ficar tranqüilos. Amanhã eu vou fazer o casamento de vocês, vou celebrar
a Missa e dirigir a procissão, tudo direitinho”.



De fato, no outro dia ele se levantou, fez o
casamento, rezou a Missa e dirigiu a procissão, tudo na maior alegria e festa.
E naquela tarde morreu. Quantas vezes nós, porque uma unha está doendo, já não
saímos de casa para levar a Eucaristia a um doente!



O Pe. Oto cumpriu a missão dele direitinho, até o
fim, e Deus o apoiou na última hora.



Maria Santíssima era uma mulher vigilante, e vivia
sempre preparada para o encontro com o Senhor. Santa Mãe de Deus, rogai por
nós!











Pe Queiroz 

















Postado por




Semeando a Paz




às
03:00



Nenhum comentário:
  














Enviar por e-mailPostar no blog!Compartilhar no TwitterCompartilhar no FacebookCompartilhar com o Pinterest






















EXAME DE CONSCIÊNCIA DE SANTO INÁCIO.








     
Para descobrir Deus em tudo o que vivemos e agradecer, reconhecer as falhas, pedir perdão e renovar-se com um bom propósito.


 


 


O exame de consciência consiste em recordar como foi o meu dia. Não é um momento para julgar os meus atos, mas para tomar consciência deles.
 

 O exame pode ser feito mentalmente, mas ajuda muito fazê-lo por 
escrito. Recomenda-se que seja feito diariamente ou, pelo menos, uma vez
 por semana.
 
 Os 5 passos para realizar o exame de consciência, recomendados por Santo Inácio de Loyola, são os seguintes:
 
1. Pedir luz e graça para descobrir Deus no vivido
 

 Sereno o meu coração para compartilhar o que vivi com um Amigo muito 
especial. Peço luz para conhecer os sinais e a ação de Deus neste dia 
que passou. Recordo que Jesus deixou seu Espírito Santo para levar a 
criação à plenitude e restaurá-la segundo o plano do Criador.
 
2. Agradecer pelos dons recebidos
 

 Repasso o que vivi no dia: atividades, experiências, encontros, 
trabalho etc. Agradeço a Deus por tudo o que vivi e penso em que 
momentos senti uma maior proximidade com Jesus. Pelo que experimentei 
interiormente, posso perceber esta proximidade: esperança, entrega, 
gratidão, serviço, liberdade etc. Estes movimentos internos vêm 
acompanhados por convites e, por isso, é importante reconhecê-los e 
agradecê-los.
 
3. Reconhecer as falhas (o que senti, fiz ou pensei)
 

 Penso nos descuidos que não permitiram obter maiores frutos no dia. 
Reconheço se houve alguma insensibilidade diante das necessidades que 
encontrei no caminho. Assumo as falhas na construção da fraternidade e 
da justiça com os irmãos.
 
4. Se houve falhas graves, fazer uma oração de perdão
 
 Peço perdão aos que eu ofendi hoje. Dou o meu perdão aos que me machucaram. Dou a mim mesmo o perdão que Jesus me oferece.
 
5. Fazer um propósito para cumprir sua graça
 

 Se houve uma falha grave, vejo a maneira de corrigi-la para o dia de 
amanhã. Renovo a minha amizade e meu desejo de amar e servir: “Senhor, 
tu sabes tudo, tu sabes que eu te amo”. Peço a bênção de Maria.


 


 


 
























 
 (Fonte: Red Ignaciana de Acompañamiento)  
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LITURGIA DIÁRIA - JESUS FALA DA DESTRUIÇÃO DE JERUSALÉM.









 


Primeira Leitura (Ap 18,1-2.21-23; 19,1-3.9a)



Leitura do Livro do Apocalipse de São João. 



Eu, João, 18,1vi outro anjo descendo do céu. Tinha grande poder, e a terra ficou toda iluminada com a sua glória. 2Ele
 gritou com voz poderosa: “Caiu! Caiu Babilônia, a grande! Tornou-se 
morada de demônios, abrigo de todos os espíritos maus, abrigo de aves 
impuras e nojentas. 21Nessa
 hora, um anjo poderoso levantou uma pedra do tamanho de uma grande 
pedra de moinho e atirou-a ao mar, dizendo: “Com esta força será lançada
 Babilônia, a Grande Cidade, e nunca mais será encontrada. 22E
 o canto de harpistas e músicos, de flautistas e tocadores de trombeta, 
em ti nunca mais se ouvirá; e nenhum artista de arte alguma em ti jamais
 se encontrará; e o canto do moinho em ti nunca mais se ouvirá; 23e
 a luz da lâmpada em ti nunca mais brilhará; e a voz do esposo e da 
esposa em ti nunca mais se ouvirá, porque os teus comerciantes eram os 
grandes da terra, e com magia tu enfeitiçaste todas as nações. 19,1Depois
 disso, ouvi um forte rumor, de uma grande multidão no céu, que clamava:
 “Aleluia! A salvação, a glória e o poder pertencem a nosso Deus, 2porque
 seus julgamentos são verdadeiros e justos. Sim, Deus julgou a grande 
prostituta que corrompeu a terra com sua prostituição, e vingou nela o 
sangue dos seus servos”. 3E repetiram: “Aleluia! A fumaça dela fica subindo para toda a eternidade!” 9aE um anjo me disse: “Escreve: Felizes são os convidados para o banquete das núpcias do Cordeiro”. 






Responsório (Sl 99)



— São bem-aventurados os que foram convidados para a Ceia Nupcial das bodas do Cordeiro!



— São bem-aventurados os que foram convidados para a Ceia Nupcial das bodas do Cordeiro!



— Aclamai o Senhor, ó terra inteira, servi ao Senhor com alegria, ide a ele cantando jubilosos!



— Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, Ele mesmo nos fez e somos seus, nós somos seu povo e seu rebanho.



— Entrai por suas portas dando graças, e em seus átrios com hinos de louvor; dai-lhe graças, seu nome bendizei!



— Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, sua bondade perdura para sempre, seu amor é fiel eternamente!


 


Evangelho (Lc 21,20-28)



Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 20“Quando virdes Jerusalém cercada de exércitos, ficai sabendo que a sua destruição está próxima. 21Então,
 os que estiverem na Judeia, devem fugir para as montanhas; os que 
estiverem no meio da cidade, devem afastar-se; os que estiverem no 
campo, não entrem na cidade. 22Pois esses dias são de vingança, para que se cumpra tudo o que dizem as Escrituras. 23Infelizes
 das mulheres grávidas e daquelas que estiverem amamentando naqueles 
dias, pois haverá uma grande calamidade na terra e ira contra este povo.
 24Serão
 mortos pela espada e levados presos para todas as nações, e Jerusalém 
será pisada pelos infiéis, até que o tempo dos pagãos se complete. 



25Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas. Na terra, as nações ficarão angustiadas, com pavor do barulho do mar e das ondas. 26Os homens vão desmaiar de medo, só em pensar no que vai acontecer ao mundo, porque as forças do céu serão abaladas. 27Então eles verão o Filho do Homem, vindo numa nuvem com grande poder e glória. 28Quando estas coisas começarem a acontecer, levantai-vos e erguei a cabeça, porque a vossa libertação está próxima”.










Estamos vivendo o tempo que precede o Advento,
tempo de espera e arrependimento. Ocasião propicia para que estejamos
conscientes das nossas ações e atentos ao que podem significar as coisas que
acontecem ao nosso redor. Jesus nos adverte dos fenômenos que acontecerão no
mundo e com as pessoas antes da Sua vinda gloriosa. Se prestarmos atenção,
muitos sinais já se fazem notar hoje, no mundo. A maioria das pessoas se
apavora quando ouve falar desses prognósticos, porém, os que têm a percepção
dos ensinamentos evangélicos, compreendem que as palavras de Jesus vêm nos
edificar e nos ajudam a manter a esperança na nossa libertação.



O mundo à nossa volta se angustia e sofre.
Muitas pessoas passam por dificuldades e se sentem perdidas, no entanto, isto é
prenúncio de libertação. Jesus mesmo nos esclarece quando diz: “Quando estas
coisas começarem a acontecer, levantai-vos e erguei a cabeça, porque a vossa
libertação está próxima”. Jesus já veio como homem e chegou para nós por meio
do seio de Maria, se entregou por nós, foi crucificado, morto e ressuscitado
para a nossa Salvação. Não podemos mudar os prognósticos de Jesus, todos esses
fatos já estão acontecendo. Porém, o que nós podemos fazer é assumir o nosso
posto de guardiões da fé sem temor, na certeza de que o tempo da libertação se
aproxima e deixando que a manifestação da vida de Jesus aconteça no nosso
coração primeiro.



Expressão retomada por todos os Evangelhos
Sinóticos numa retomada da profecia de Daniel 9,27 sobre as 70 Semanas. Cremos
que este mundo, conforme a profecia de Jesus está caminhando para o fim? O que
Jesus fala sobre o fim dos tempos, o dia do julgamento e a destruição de
Jerusalém não era novidade para os judeus. Jesus alerta sim para a iminência da
destruição de Jerusalém pela rejeição do Evangelho. Segundo o historiador
Josefo mais de um milhão de pessoas morreram quando os romanos destruíram
Jerusalém com seu templo no ano 70. A ruína de Jerusalém deveu-se à sua indiferença
diante da visita de Deus, na pessoa do Senhor Jesus Cristo (Lc 19,44).



A abominação é o termo específico para
condenar os ídolos, como também a profanação e a apostasia que eles trazem
consigo. Por isso, Jesus fala também do julgamento do fim do mundo. Só a
cegueira espiritual nos pode impedir de reconhecer os claros sinais que
anunciam o dia do julgamento para os que recusam a palavra de Deus a respeito
da graça e da salvação. S.Cipriano e S. Agostinho afirmam que neste dia final
não se salvarão os que carecem de fé, embora permaneçam na comunidade dos fiéis
e participem dos sacramentos. Aliás, a palavra desolação, segundo a etimologia
da palavra grega, significa tornar um deserto, vazio da vida de Deus.



Jesus tinha dito aos discípulos o que lhes custaria
segui-lo. E prometeu que jamais os deixaria sozinhos, mesmo no tempo de
tribulação. Os santos e mártires que foram submetidos aos tormentos e à morte
fizeram da prisão um templo de oração e acesso para o trono da glória de Deus.
Eles reconheceram a presença salvadora de Jesus em suas vidas em todas as
circunstâncias. O discípulo que seguia Jesus podia perder sua vida corporal,
mas não sua alma.



O maior dom que nos é dado é o de nossa
redenção e de adoção como filhos de Deus. Jesus nos redimiu da escravidão do
pecado, do medo da morte e da destruição final. Somos gratos porque nossa
esperança está no céu e na promessa que Jesus retornará para estabelecer seu
reino de paz e de justiça. Sua segunda vinda será marcada por sinais que todos
reconhecerão. Seu julgamento é um sinal de esperança para os que confiaram
nele.



Qual é a
percepção que você tem das palavras de Jesus? Você
se atemoriza quando ouve falar desses acontecimentos? As coisas que você vê
acontecer no mundo, hoje, já confirmam isto? – Jesus já veio para você?





Senhor, enchei meu coração de gratidão pelo
dom da redenção e aumentai minha esperança em vosso retorno na glória. Que
aquele dia me traga alegria e paz. Ajudai-me a servir-vos fielmente, e que eu
faça o melhor uso de meu tempo agora à luz do tempo que virá!













CN 
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A RAZÃO SEM A FÉ.









Para
 destruir “o organismo misterioso de Cristo”, o inimigo substituiu a 
adoração do Deus verdadeiro pelo culto idolátrico da “deusa da razão”.








 Ainda de acordo com o Papa Pio XII, o inimigo, em sua obra para 
destruir “o organismo misterioso de Cristo”, quis “a razão sem a fé” 
[1].



 De fato, há muito tempo os anticlericais têm levantado, ensandecidos, a
 bandeira da razão, acusando a Igreja, por outro lado, de ser inimiga da
 ciência. Com isso, eles propugnam um “divórcio” entre a fé e a razão, 
como se aquilo que as Sagradas Escrituras definem, e o que os santos, em
 sua sabedoria, ensinam, fossem inconciliáveis com o parecer da 
filosofia, com o avanço das ciências e mesmo com o progresso da 
civilização. A ideia é traçar uma caricatura da religião e de qualquer 
um que procure conduzir sua vida de acordo com os mandamentos de Deus, 
apelidando um e outro de atrasado, obscurantista e medieval – este 
último, na verdade, mais um elogio que uma crítica.



 Importa dizer, em primeiro lugar, que toda essa campanha – mentirosa, 
mas, ainda assim, eficaz – não passa de proselitismo. Os cientificistas e
 demais adeptos do “culto da ciência” não querem simplesmente afastar as
 pessoas de Cristo, como eles mesmos têm uma religião, com deuses, 
dogmas e ritos muito bem definidos. A entronização da “deusa da razão” 
na Catedral de Notre Dame, durante as confusões que marcaram a Revolução
 Francesa, em 1789, é sintomática: ao desprezar a revelação cristã e o 
Deus da Bíblia, desde Abraão, Moisés e os profetas até a vinda 
definitiva de Jesus, o que os iluministas ateus pretendiam – e o que os 
irreligiosos modernos desejam – não era simplesmente “matar Deus”, mas 
substitui-lo por um ídolo, moldado por suas próprias mãos.



 O nome deste ídolo, que eles invocam com o título de “toda-poderosa”, é
 a ciência. São João Paulo II constatou, em sua encíclica 
 Fides et Ratio, “sobre as relações entre fé e razão”, que, 
ainda hoje, “uma certa mentalidade positivista continua a defender a 
ilusão de que, graças às conquistas científicas e técnicas, o homem, 
como se fosse um demiurgo, poderá chegar por si mesmo a garantir o 
domínio total do seu destino” [2].



 Não é raro, de fato, ouvir pessoas com esse discurso, alegando que, “no
 futuro”, “com os avanços da ciência”, não haverá obstáculos de nenhuma 
ordem para nenhum intento, nem mesmo para a manipulação da vida humana. 
Aborto, eutanásia, pesquisas com células-tronco embrionárias, fecundação
 
 in vitro, clonagem... Non est Deus, omnia licent – 
Não há Deus, tudo é permitido.Tais indivíduos, no fundo, já fizeram da 
ciência o seu deus, ainda que não o saibam. Colocaram-na acima de si 
mesmos, da dignidade do homem e do próprio Deus, pois estão convencidas 
de que algumas pesquisas de laboratório e alguns experimentos empíricos 
podem abolir tudo, inclusive o bem e o mal.



 A prova de que essa “mentalidade positivista” não passa de um grande 
engano é que, mesmo com tantos equipamentos eletrônicos – com diferentes
 nomes e múltiplos usos –, tantas informações e tantas “conquistas 
científicas e técnicas”, o homem do século XXI tem tudo, menos a 
felicidade. Preocupado em encher-se de máquinas e fartar-se de prazeres,
 ele se esqueceu de saciar o seu coração.



 Mas, como pode o homem saciar o seu coração e alcançar a felicidade? 
Santo Tomás, após demonstrar por que a bem-aventurança do homem não está
 nem nas riquezas, nem nas honras, nem na fama, nem no poder, nem em 
nenhum bem do corpo ou da alma, remata com a seguinte lição: “
 Só Deus pode satisfazer plenamente a vontade humana” [3]. O Papa São João Paulo II, explicando porque a razão sozinha não é suficiente ao ser humano, também preleciona:




 “Não é possível conhecer profundamente o mundo e os fatos da história, 
sem ao mesmo tempo professar a fé em Deus que neles atua. A fé 
aperfeiçoa o olhar interior, abrindo a mente para descobrir, no curso 
dos acontecimentos, a presença operante da Providência. (...) O 
insensato ilude-se pensando que conhece muitas coisas, mas, de fato, não
 é capaz de fixar o olhar nas realidades essenciais. E isto impede-lhe 
de pôr ordem na sua mente (cf. Pr 1, 7) e de assumir uma atitude correta
 para consigo mesmo e o ambiente circundante. Quando, depois, chega a 
afirmar que ‘Deus não existe’ (Sl 14, 1; 53, 1), isso revela, com 
absoluta clareza, quanto seja deficiente o seu conhecimento e quão 
distante esteja ele da verdade plena a respeito das coisas, da sua 
origem e do seu destino.” [4]






 Para voltar a Deus e purificar o templo profanado pelo culto idolátrico
 da razão, é preciso que o homem recupere a sua vocação de ser “aquele 
que procura a verdade” [5], como bem definiu João Paulo II. “Embora a 
supracitada verdade da fé cristã exceda a capacidade da razão humana, os
 princípios que a razão tem postos em si pela natureza não podem ser 
contrários àquela verdade” [6]. O mesmo Deus que Se revelou em Cristo é o
 artífice de todo o universo, o mesmo autor da fé na Palavra que se fez 
carne é o autor da razão humana: fé e razão, pois, não se contradizem; 
completam-se – ou melhor, exigem-se – mutuamente.


























 Por Equipe Christo Nihil Praeponere





	Pio XII, Discorso agli uomini di Azione Cattolica, 12 ottobre 1952
	
Fides et Ratio, 91
	
Suma Teológica, I-II, q. 2, a. 8
	
Fides et Ratio, 16. 18
	
Ibidem, 28
	Santo Tomás de Aquino, Suma contra os Gentios, I, VII, 1
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